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CULTIVARES
Área de aproximadamente 12,1 hectares é dedicada à produção comercial de

oliveiras, utilizando cultivares de alta produtividade e qualidade reconhecida

internacionalmente. As principais variedades plantadas são:

• Koroneiki (Grécia) – Conhecida por seu alto rendimento em azeite e

excelente adaptação a climas quentes e secos, é ideal para a produção de

azeite extravirgem premium.

• Arbequina (Espanha) – Muito cultivada no Brasil, possui alta produtividade,

precoce entrada em produção e azeite suave e frutado.

• Grappolo (Itália) – Utilizada tanto para azeite quanto para azeitonas de

mesa, agrega diversidade ao pomar e valor sensorial ao produto final.



CULTIVARES
• Picual (Espanha) – Uma das variedades mais cultivadas no mundo, conhecida

pelo azeite de sabor intenso e pela rusticidade.

• Manzanilla (Espanha) – Tradicionalmente usada para azeitonas de mesa, é

valorizada por seu sabor e beleza das árvores, sendo ideal para fins turísticos.

Essa combinação entre cultivares comerciais e variedades tradicionais voltadas ao

turismo visa unir produtividade, qualidade e experiência rural, fortalecendo tanto o

aspecto econômico quanto o valor cultural e turístico da olivicultura na

propriedade.



• Característica Descrição (Oliveira – Olea europaea)

• Nome Científico : Olea europaea

• Família Botânica: Oleaceae

• Exigência Térmica Ideal: entre 15 °C e 25 °C; tolera calor, mas precisa

de frio moderado (horas de frio entre 7–13 °C)

• Temperaturas Ótimas: Climas mediterrâneos: invernos suaves e verões

secos e quentes

• Exigência Hídrica: Média a baixa. Necessita cerca de 500 a 800

mm/ano, com boa drenagem.

• Ciclo da Cultura Perene: Entra em produção de 3 a 5 anos após o

plantio, com vida produtiva de até 50 anos ou mais.

• Época de Semeadura/Plantio: Melhor plantio no final do inverno ao

início da primavera (julho a setembro) em regiões brasileiras.

CARACTERÍSTICAS FISIOLÓGICAS



FENOLOGIA DA OLIVEIRA
• 0 a 2 anos – Estabelecimento - Formação de raízes, brotação inicial e

adaptação ao ambiente.

• 2 a 4 anos – Desenvolvimento Vegetativo - Crescimento da copa, emissão de

ramos e folhas.

• 3 a 5 anos – Pré-produção - Primeiras florações e frutificações, ainda com

baixa produtividade.

• 6 a 50 anos – Produção Plena - Produção regular anual, com possíveis

variações (veceria).

• 50+ anos – Maturidade Avançada - Produção pode se manter ou diminuir

gradualmente com o tempo.



Avaliação Inicial

• Verificada a aptidão da propriedade para cultivo da oliveira

• Requisito essencial: alta incidência de luz solar

Preparo da Área

• Área anterior: pastagem

• Ano de implantação: 2020

• Reparo do solo: Calagem, gradagem, subsolagem

• Dificuldade inicial: eliminação da braquiária existente.

Manejo de Solo e Espaçamento

• Após plantio: Brachiaria ruziziensis semeada nas entrelinhas

com função de cobertura vegetal e controle de plantas

daninhas

• Espaçamento adotado: 7 x 10 m (maior que o convencional

)

IMPLANTAÇÃO/PLANTIO



• Calagem
Deve ser feita pelo menos 3 meses antes do plantio da oliveira para 

que o calcário possa reagir com o solo e reduzir a acidez.

• Subsolagem
É importante para afrouxar o solo em profundidade, facilitando o 

crescimento das raízes e a infiltração da água.

• Gradagem
É a etapa final e tem como objetivo desfazer os torrões 

remanescentes da aração e da subsolagem, criando uma superfície de 
solo mais plana e uniforme para o plantio.

REPARO DO SOLO
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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 
NO BRASIL
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IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 
REGIONAL
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• Buva (Conyza spp.)

• Amargoso (Digitaria insularis)

• Capim-colchão (Digitaria horizontalis)

• Picão-preto (Bidens pilosa)

• Caruru (Amaranthus spp.)

• Erva-de-Santa-Luzia ou Mentruz (Chenopodium ambrosioides)

Época de ocorrência:

• Presença ao longo de todo o ano, com maior crescimento na primavera e

verão

Controle:

• Herbicidas seletivos, roçagens e manejo cultural

• Controle manual ou mecânico em áreas menores ou jovens

Estratégias de manejo:

• Manutenção da cobertura vegetal

• Monitoramento constante da área.

PLANTAS DANINHAS NA REGIÃO DE 
DIVINOLÂNDIA
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PRINCIPAIS PRAGAS 
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PRINCIPAIS DOENÇAS
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Fonte:  https://conexaosafra.com/olivicultura/tradicao-qualidade-e-turismo-impulsionam-a-olivicultura-paulista/
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